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Anut entra com representação
na SDE contra concessionárias
Ferrwias
Ivo Ribeiru
De São Paulo

Empresas usuárias das fenoüas
repr. esentadas pela Âssociação Na-
cional dos Usuários de Transportes
(Anut) acabam de formalizar na
Secretaria de Direito Econômico
(SDE), do Ministério deJustiça, re-
presentação conha as concessio-
nárias no país, apontando práticas
abusivas de tarifas e coacão sobre
dientes no transporte de cargas. A
ação foi protocalada no irúcio da
noite de segunda-feira, informou
José Fibamar Miranda Dias, vice-
presidente exeiutivo da AnuL

No documento levado à SDE, a
entidade dos usuãrios, que englo- .
ba 26 grupos empresariú, alega
também que as ferroúas teriam
obtido resultados financeiros ex-
pressivos nos últimos anosr sem

contrapartida na melhoria dos ser-
viços prestados. Esses resultados
são atribúdos a aumentos de até
111,596 enfe 2001 e 2005, confor-
me estudo feito pela Anut. EnEe
seus associados estão sideúrgicas,
cimenteins, febricantes de celulo-
se e papel e de fertilizantes, indús-
trias qúmicas e petroqtúnicas e
produtores de ferro-gusa e grâos.

Conforme a Anut, o "monopólio

naturaÌ" das ferrovies trouxe mui-
tas disto4õès ao sistema, situaçâo
agravada pelo que caracteúa de"pouca eficácia" da Agência Nacio-
nal dos ïlensportes Terrestes
(ANTT), agência reguladora do se-
to& no controle e fuçeliz3çie d35
concessionárias. Segtmdo infor-
ma, os negócios de muitas empre-
ses são dependentes das ferrovias.
Diz que algumas concessionárias
prioúam Íluxos de cargas mais
rentáveis em detrimento das que
consideram menos ahativas.


